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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe um 
grupo de jornalistas, 
no Planalto, para ca-
fé da manhã. O presi-
dente ainda participa 
de solenidade alusiva 
ao Dia do Futebol; 
tem encontro com o 
presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre 

(DEM-AP); e se reúne 
com o coordenador 
da Orquestra Criança 
Cidadã, João Targino.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-
tros, no Rio, com 
representantes de 
entidades setoriais 
e com a diretoria do 
BTG Pactual.  

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
reuniões, em São 
Paulo, como exe-
cutivos da Vinland 
Capital, da Gávea 
Investimentos e da 
entidade representa-
tiva das corretoras e 
distribuidoras.

   MANCHETES  DO  DIA

PF ordena suspensão 
de investigações após 
decisão de Dias Toffoli

Delegados da Polícia Federal foram comunicados pelo 
corregedor-geral substituto, Bráulio Galloni, de que to-
das as investigações que utilizem dados financeiros e 
bancários compartilhados sem autorização judicial estão 
suspensas. Os inquéritos que tiverem dados do Conselho 
de Controle de Atividades Financeiras (Coaf ), da Receita 
Federal e do Banco Central serão devolvidos à Justiça. A 
orientação ocorreu após o presidente do Supremo Tribu-
nal Federal, Dias Toffoli, suspender inquéritos e ações 
penais que tiveram dados fiscais e bancários comparti-

lhados sem autorização judicial. A decisão de Toffoli atendeu a pedido do senador 
Flávio Bolsonaro (PSL-RJ), mas tem reflexo sobre centenas de casos. A corregedoria 
da PF informou que a medida foi tomada de forma “preventiva”. Os delegados devem 
identificar e enviar à Justiça os inquéritos que se enquadram na ordem de Toffoli.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
PF ordena suspensão de  
investigações após decisão de Toffoli

Folha de S.Paulo (SP): 
Construção civil pressiona,  
e governo adia liberar FGTS

Valor Econômico (sp): 
Empregado de estatal será  
demitido ao se aposentador

O Globo (rj): 
Governo deve optar por liberar  
saque anual de parcela do FGTS

Zero Hora (rs): 
Pressão faz governo adiar  
medidas para liberar FGTS

O DIA (rj): 
Juros da casa própria  
vão cair para 6% ao ano

Diário do Grande ABC (SP): 
S.Caetano promete pagar à  
vista dívida com Consórcio

Jornal do Commercio (pe): 
Sacar o FGTS é o melhor a  
fazer. Anúncio foi adiado

The New York Times (eua): 
Trump rejeita cântico  
contra deputada democrata

The Wall Street Journal (eua):
Trump diz que navio americano derrubou 
drone iraniano no Estreito de Ormuz

Financial Times (ru): 
Rússia apoia esquema de pagamento da  
UE para ajudar iranianos a driblar sanções

El País (ESP): 
“O mundo pede mais Europa;  
temos de estar unidos e fortes”

“Houve uma sede de poder  
dos órgãos de controle”
O presidente do Supremo Tribunal 

Federal, ministro Dias Toffoli, justificou 
ontem sua decisão de suspender investi-
gações em todo o País com a necessidade 
de se criar limites à atuação de órgãos 
de controle. Segundo ele, houve açoda-
mento por parte de instituições como o 
Coaf e a Receita Federal. 

“Houve uma sede de poder. E Poder no 
Brasil são só três: Executivo, Legislativo 
e Judiciário. Não existe o ‘poder órgãos 
de controle’. Isso não é poder. Esses são 
submetidos aos controles do Judiciário”, 
afirmou o ministro, em entrevista ao jor-
nal O Estado de S.Paulo. 

“Nós não podemos permitir que o País 
se transforme em um Estado policia-
lesco e fascista”, disse Toffoli, que acre-
dita que sua decisão contribui para a “de-
fesa do cidadão” e em “nada prejudica o 
combate à corrupção”.

19/07/2019

tribunal de justiça do mato grosso
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   MERCADO FINANCEIRO

A pressão da indústria da construção 
e o prazo curto para a Caixa preparar o 
atendimento dos trabalhadores leva-
ram o governo a adiar para a semana que 
vem o anúncio da liberação das contas 
do FGTS, previsto para ontem. Com o 
intuito de evitar uma grande redução 
no volume de recursos do fundo, que é 
usado como fonte para financiamentos 
a juros mais baixos, a equipe econômica 
passou também a trabalhar com outras 
regras para os saques. 

Uma das alternativas estudadas é dei-
xar que os trabalhadores retirem parcela 
do FGTS uma vez por ano, no mês do ani-
versário. Em troca, seria preciso abrir 
mão de resgatar todo o fundo caso seja 
demitido sem justa causa. O porcentual 
de quanto seria possível sacar por ano 
não está definido. No primeiro ano da 
possível nova regra, o governo pensa em 
colocar uma trava: um porcentual único, 
que pode ser de até 35%, ou um limite em 
dinheiro, provavelmente R$ 3 mil.

Declarações de dirigentes do Federal 
Reserve (Fed, o banco central ameri-
cano) sugerindo uma postura proativa 
da instituição para manter o pulso da 
economia americana impulsionaram 
o apetite por risco nos ativos globais 
no pregão de ontem. O dólar ampliou 
perdas de forma generalizada ante as 
demais moedas, enquanto as bolsas re-
novaram máximas. Em Nova York, S&P 
500 fechou em alta de 0,36%, Nasdaq 
avançou 0,27% e Dow Jones encerrou 
praticamente estável (+0,01%). 

No Brasil, o dólar acentuou o recuo, 
em linha com a tendência externa, 
e fechou em baixa de 0,84%, aos R$ 
3,7290, no menor patamar desde 19 
de fevereiro (R$ 3,7164). Já o Índice 
Bovespa retomou o nível dos 104 mil 
pontos, terminando em 104.716,59, 
alta de 0,83%. Ajudaram a Bolsa tanto o 
exterior quanto a percepção de impacto 
positivo da liberação de saques de parte 
do FGTS e do PIS/Pasep, ainda que o 
detalhamento tenha sido adiado para a 
próxima semana. 

Na renda fixa, os juros futuros en-
gataram um movimento de queda na 
reta final do pregão. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro 2021 caiu de 5,578% para 5,53%, 
enquanto a do DI para janeiro de 2023 
foi de 6,38% para 6,35%.

  INDICADORES

Nova regra da reforma tira 
abono salarial de 12,7 milhões

A reforma da Previdência aprovada em 
primeiro turno na Câmara pode cortar o 
acesso de 12,7 milhões de trabalhadores 
ao abono salarial. Segundo cálculos do 
Departamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos (Die-
ese), a exclusão atingirá 54% dos 23,7 mi-
lhões dos beneficiários do programa, que 
assegura o valor de um salário mínimo 
anual aos trabalhadores que recebem, 
em média, até dois salários mínimos de 
remuneração mensal de empregadores 
que contribuem para o PIS/Pasep.

Economia com Previdência 
será de R$ 933,5 bilhões

Mercosul negocia acordo para 
livre comércio de automóveis

Dólar cai a R$ 3,7290; 
Ibovespa avança 0,83%

As mudanças feitas na proposta de re-
forma da Previdência no plenário da Câ-
mara dos Deputados reduziram a eco-
nomia esperada pelo governo em R$ 43 
bilhões, conforme cálculos divulgados 
ontem pelo Ministério da Economia. 
Ainda assim, a equipe econômica pro-
jeta que a reforma, no formato aprovado 
em primeiro turno na Câmara, gerará um 
impacto fiscal total de R$ 933,5 bilhões 
em dez anos. No texto original proposto 
pelo governo ao Congresso, a economia 
total seria de R$ 1,236 trilhão.

Os países do Mercosul trabalham para 
chegar a um entendimento para o li-
vre comércio de automóveis dentro do 
bloco antes que as taxas à União Euro-
peia fiquem zeradas, algo esperado para 
15 anos após entrada em vigor do acordo. 
O presidente Jair Bolsonaro citou, em 
seu primeiro discurso à frente da presi-
dência pró-tempore do Mercosul, que 
a inclusão de automóveis e açúcar na 
união aduaneira é uma prioridade da ges-
tão brasileira no bloco.

Pressionado, governo adia anúncio do FGTS

Servidor de estatal será demitido  
ao se aposentar, prevê reforma
O funcionário de empresa estatal terá 
seu vínculo empregatício rompido 
automaticamente na hora que se apo-
sentar por tempo de contribuição. A 
norma consta no texto da reforma da 
Previdência aprovada em 1º turno na 
Câmara. Atualmente, o empregado se 
aposenta e continua trabalhando na 
empresa, como ocorre com os traba-
lhadores da iniciativa privada. A medida, 
introduzida no texto pelo relator da 
matéria, deputado Samuel Moreira 
(PSDB-SP), só atingirá aqueles que se 
aposentarem por tempo de contribui-
ção após a promulgação da reforma. As 
informações são do Valor Econômico.

   DESTAQUES  
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 2ª Quad./julho

TR pré (17/07)

TBF (17/07)

Ibovespa (18/07)

Poupança Nova (19/07)

CDB pré 32 dias (18/07)

CDB pré 60 dias (18/07)

CDI acumulado mês (18/07)

CDI anualizado (18/07)

Dólar Comercial (18/07)

Dólar Turismo (18/07)

Euro Turismo (18/07)

Dólar Papel SP (18/07)

R$ 998,00 

0,01%

0,53%

0,10%

0,0000%

0,5015%

  0,83% ;  R$ 14,598 bi

0,3715%

 0,06014 / 0,06015

 0,059 / 0,05907

0,35%

6,40%

R$ 3,7285/R$ 3,7290

R$ 3,7470/R$ 3,8770

R$ 4,1930/R$ 4,3700

R$ 3,8033/R$ 3,9033

Presidência da república

19/07/2019
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O presidente dos Estados Unidos,  
Donald Trump, afirmou ontem que a 
Marinha americana derrubou uma aero-
nave não tripulada do Irã que voava perto 
de um dos seus navios de guerra que pas-
sava pelo Estreito de Ormuz. “O drone 
foi destruído imediatamente”, afirmou 
Trump. O presidente dos EUA explicou 
que o navio de assalto anfíbio ameri-
cano USS Boxer abateu o drone iraniano 
quando o aparelho estava a quase um 
quilômetro de distância. 

“Esta é a última das muitas ações pro-
vocativas e hostis por parte do Irã con-
tra navios que navegam em águas in-
ternacionais”, denunciou Trump. O 
presidente ressaltou ainda que os EUA 
atuarão em defesa de “seus interesses” 
na região e convocou “todas as nações” a 
colaborar para garantir a liberdade de na-
vegação no Golfo Pérsico.

Indicados para cargos comissionados 
deverão ter ficha limpa, diz decreto

O presidente Jair Bolsonaro editou 
ontem decreto para ampliar as regras 
exigidas para cargos em comissão e 
funções de confiança da administração 
pública, incluindo autarquias e univer-
sidades federais, mas abre uma brecha 
ao possibilitar que um ministro possa 
manter em sua pasta alguém que não 
cumpra os requisitos necessários. En-
tre os critérios exigidos para que alguém 
trabalhe no governo está o de não ter fi-
cha suja e ter formação acadêmica com-
patível com a função de que irá ocupar. 
Os indicados para os cargos também 
terão que comprovar idoneidade mo-

ral e reputação ilibada. As novas regras 
entrarão em vigor em 1º de agosto e va-
lerão para ministérios, agências regula-
doras, fundações públicas, instituições 
de ensino, cargos de natureza especial, 
como secretários executivos e secretá-
rios especiais, e até para ministros. O 
anúncio da medida foi feita em soleni-
dade sobre os primeiros 200 dias de go-
verno Bolsonaro. De acordo com o Mi-
nistério da Economia, o novo decreto 
abrange 76,1 mil cargos e funções. O mi-
nistro da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, 
disse que o governo espera eliminar 25 
mil desses postos de trabalho.

internacional

“Pretendo beneficiar, sim, o 
meu filho” afirma Bolsonaro

O presidente Jair Bolsonaro voltou a 
defender ontem a indicação de seu filho, 
o deputado Eduardo Bolsonaro (PSL-
SP), para a Embaixada em Washing-
ton, nos Estados Unidos, e disse que, se 
quisesse, poderia indicá-lo até para ser 
ministro das Relações Exteriores. “Eu 
posso chegar hoje e falar: Ernesto Araújo 
(atual ministro) está fora, o Eduardo 
Bolsonaro vai ser ministro das Relações 
Exteriores. Ele vai ter sob seu comando 
mais de uma centena de embaixadas no 
mundo todo”, afirmou. Durante trans-
missão ao vivo feita em rede social, Bol-
sonaro voltou rebateu as críticas mais 
uma vez. “Pretendo beneficiar filho meu, 
sim. Se eu puder dar um filé mignon pro 
meu filho, eu dou, mas não tem nada a ver 
com o filé mignon essa história aí. É nós 
aprofundarmos o relacionamento com a 
maior potência do mundo.”

Incêndio criminoso em estúdio 
mata 33 pessoas em Quioto

Estados Unidos abatem drone 
iraniano no Estreito de Ormuz

Navios do Irã sob sanção dos 
EUA estão presos no Paraná

Ao menos 33 pessoas morreram em in-
cêndio de origem criminosa em um estú-
dio de animação em Quioto, no Japão. O 
número de vítimas pode aumentar, já que 
ao menos outros estão 35 feridos. Um ho-
mem jogou um líquido inflamável e ini-
ciou o incêndio. Ele se feriu e está preso. 
A motivação do ato é desconhecida.

Dois navios de bandeira iraniana estão 
presos desde o início de junho no Porto 
de Paranaguá, no Paraná, em razão das 
sanções dos Estados Unidos impostas 
ao país do Oriente Médio. Os cargueiros 
trouxeram ureia e retornariam carrega-
dos de milho, mas a Petrobras teme puni-
ções americanas e se recusa a abastecer 
as embarcações, que estão na lista negra 
do Departamento do Tesouro dos Esta-
dos Unidos. O impasse ocorre no mo-
mento em que o Brasil busca uma aproxi-
mação com o governo de Donald Trump, 
que por sua vez aumenta a pressão diplo-
mática sobre o Irã.

Palocci diz que PT ajudou bancos 
em troca de doações eleitorais 
O ex-ministro Antonio Palocci decla-
rou, em delação premiada, que os 
governos do PT favoreceram bancos 
em troca de doações eleitorais que 
chegaram a R$ 50 milhões, revela 
o jornal O Globo. As instituições 
financeiras, segundo Palocci, rece-
beram informações privilegiadas e 
foram beneficiadas por decisões do 
governo. O ex-ministro citou o envol-
vimento de Bradesco, Safra, BTG 
Pactual, itaú Unibanco e Banco do 
Brasil em diversos casos. Os bancos 
acusados negam irregularidades 
e dizem que a delação de Palocci é 
“mentirosa” e inverossímil”.

   DESTAQUES  
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Motorista avança sobre protesto de sem-terra e mata idoso
Um motorista avançou com uma ca-

minhonete contra integrantes do Mo-
vimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) durante uma manifesta-
ção ontem em uma estrada rural de Va-
linhos, interior de São Paulo. Um ma-
nifestante de 72 anos morreu e outras 
cinco pessoas, entre elas um jornalista 
que cobria o ato, ficaram feridos. 

O motorista acelerou e fugiu após o 
atropelamento. À tarde, no entanto, a 
Polícia Civil o prendeu, mas não divul-
gou informações sobre o caso. O crime 
aconteceu na ocupação Marielle Vive!, 
na zona rural de Valinhos. Os morado-
res do acampamento reivindicavam 
água, saúde e escola, entregando folhe-
tos a quem passava pelo local.
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GERAL

A brasileira Ana Marcela Cunha, de 27 
anos, conquistou hoje sua segunda me-
dalha de ouro no Campeonato Mundial 
de Esportes Aquáticos que está sendo 
disputado em Gwangju, na Coreia do 
Sul. Com tempo de 5h08m03s, Ana Mar-
cela venceu a maratona aquática de 25km 
pela quarta vez na história - também con-
quistou o ouro na prova em 2011, 2015 e 
2017. Na terça-feira, a brasileira já ha-
via se sagrado campeã da maratona de 
5km. Na distância de 10km, ela ficou na 
quinta posição e ainda ajudou a equipe 
brasileira a ficar em quarto lugar no re-
vezamento. Com a medalha de hoje, Ana 
Marcela soma um total de 11 conquistas 
em mundiais, a partir de 2011: cinco ou-
ros, duas pratas e quatro bronzes.

MEC deve autorizar faculdade a validar 
diploma médico obtido no exterior

O Ministério da Educação (MEC) de-
verá autorizar faculdades particulares a 
responderem por parte do processo de 
revalidação de diplomas de médicos 
formados no exterior. Hoje, só univer-
sidades públicas podem executar todas 
as etapas. As mudanças na revalidação 
de diplomas médicos são alvo de grande 
expectativa e polêmica por causa dos 
milhares de profissionais brasileiros 
formados no exterior, muitos integran-
tes do programa Mais Médicos. 

Também têm interesse na revalida-
ção os cerca de 2 mil médicos cubanos 
que ficaram no Brasil após o fim da par-

ceria entre os dois países. A alteração é 
criticada por entidades que represen-
tam a categoria, que temem que a ob-
tenção de um diploma revalidado vire 
“um balcão de negócios”.

ESPORTES

Aplicativos iFood e Loggi cancelam bônus para motoboys

Fiocruz diz que venda de vacina 
gera economia de R$ 300 mi

A Fiocruz proporciona economia anual 
de R$ 300 milhões aos cofres da União 
com a venda de vacinas por preços abaixo 
da média de mercado, disse o vice-presi-
dente de Produção e Inovação em Saúde 
do órgão, Marco Krieger. A maior parte 
desses contratos se dá via Parcerias para 
o Desenvolvimento Produtivo (PDPs), 
tipo de colaboração do poder público 
com a iniciativa privada para fabricar re-
médios e imunizantes. A Fiocruz está en-
tre os sete laboratórios públicos afetados 
pela suspensão de 19 PDPs pelo Ministé-
rio da Saúde. Segundo Krieger, a maior 
parte dos problemas apontados pela 
Controladoria-Geral da União (CGU) 
para orientar as suspensões já foram sa-
nados. “Não refletem mais a situação 
atual das parcerias”, disse ele, que prevê 
reverter pelo menos quatro das seis sus-
pensões até o fim do ano. Palmeiras negocia retorno de 

Vitor Hugo; Moisés deve sair

Ana Marcela é campeã 
mundial dos 25Km na água

Atleta brasileira conquista 
ouro inédito na esgrima

O zagueiro Vitor Hugo, que jogou no 
Palmeiras entre 2015 e 2017 e, desde en-
tão, defende a Fiorentina, pode retornar 
para o clube paulista. O atleta tem 28 anos 
e foi campeão da Copa do Brasil (2015) e 
do Brasileiro (2016) pelo Palmeiras. Já 
o meia Moisés deve ser contratado pelo 
Shandong Luneng, da China.

Nathalie Moellhausen conquistou on-
tem o inédito ouro para o Brasil na es-
grima. A italiana naturalizada brasileira 
venceu a chinesa Sheng Lin, por 13 a 12, 
no Mundial da Hungria. Na comemo-
ração, a atleta homenageou seu pai, que 
morreu no ano passado. “Infelizmente 
meu pai nos deixou ano passado, mas eu 
fiz uma promessa a ele que eu iria ganhar 
e que nunca iria desistir até chegar ao 
meu objetivo”, continuou a esgrimista, 
que nasceu na Itália, mas representa o 
Brasil desde 2014 - sua mãe é a estilista 
brasileira Valeria Ferlini.

Ministério vai mudar forma
de financiamento da saúde
A Folha de S.Paulo informa que, Após 
21 anos, o Ministério da Saúde quer 
mudar o financiamento da atenção 
primária à saúde - a assistência 
prestada por equipes de saúde da 
família e unidades básicas de saúde. 
A proposta é que os repasses passem 
a considerar, por exemplo, o número 
de pacientes cadastrados nas equi-
pes e o desempenho delas. O novo 
modelo deve entrar em vigor em 2020 
e, posteriormente, poderá ser ado-
tado na assistência de média e alta 
complexidade do SUS. Especialistas 
temem comprometimento do princí-
pio de universalidade do SUS.

   DESTAQUES  
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A Prefeitura de São Paulo fechou on-
tem termo de cooperação com as em-
presas iFood e Loggi, de entrega por 
aplicativo, com foco em medidas de se-
gurança de motociclistas. As empresas 
se comprometeram a não darem bônus 
aos motociclistas com base no número 

de entregas realizadas em um certo pe-
ríodo de tempo. Para técnicos da Pre-
feitura, essa prática de bonificação está 
por trás da alta no número de mortes 
envolvendo motociclistas. 

Rappi e Uber Eats não quiseram ade-
rir ao acordo com o município.
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